PROJETO DE LEI Nº  1440, DE 2009

Dá denominação de Aloysio Nunes Ferreira a Delegacia que especifica.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Aloysio Nunes Ferreira”, a Delegacia de Polícia Participativa, em São José do Rio Preto.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei visa denominar Aloysio Nunes Ferreira a Delegacia de Polícia Participativa, em São José do Rio Preto.

Aloysio Nunes Ferreira nasceu em Niterói, Estado do Rio de Janeiro, em 12 de novembro de 1914. Filho do professor Luiz Nunes Ferreira Filho e de Sylvia Dulce Baptista Tavares Nunes Ferreira. 

Foi Advogado no Fórum de São José do Rio Preto a partir de 1936; agricultor e pecuarista no município de Jales; consultor da Associação Comercial, Industrial e Agrícola; presidente do Rotary Clube e da 22ª subseção da Ordem dos Advogados do Brasil - OAB, de São José do Rio Preto. Em 1954, foi diretor da Associação Rural de São José do Rio Preto. 

Sua carreira política teve início em 1950, quando foi eleito Vereador à Câmara Municipal de São José do Rio Preto. Em 3 de outubro de 1954, foi eleito Deputado Estadual pelo Partido Trabalhista Nacional - PTN, com 6.345 votos, obtendo o sexto lugar de sua bancada, que apoiou a candidatura vitoriosa de Jânio de Quadros ao Governo do Estado. Em 12 de março de 1956, foi eleito 2ª vice-Presidente da Assembleia Legislativa do nosso Estado. 

Foi reeleito Deputado Estadual em 3 de outubro de 1958, pelo Partido Democrata Cristão - PDC, em 5º lugar de seu partido e, em 12 de março de 1961, eleito 1º Secretário da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, por 58 votos, derrotando o Deputado Waldemar Lopes Ferraz, do PSP, que obteve 21 votos. Em 12 de março de 1962, foi novamente eleito para o cargo de 1º Secretário. A Mesa Diretora da Assembleia era presidida pelo Deputado Roberto Costa de Abreu Sodré. Fez parte das Comissões de Constituição e Justiça; de Redação e de Agricultura e foi suplente da Comissão de Indústria e Comércio. 

Foi autor do projeto de lei que criou a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (Fafi, atual Ibilce/Unesp). Integrou a comissão da Divisão Administrativa e Judiciária do Estado, e foi autor dos projetos de lei que criaram os municípios de Bady Bassitt, Jaci, Mendonça e Barbosa, além de outras funções.

Em 1962, com a divisão das correntes que apoiavam o ex-Presidente Jânio Quadros, que havia renunciado um ano antes, e o Governador do Estado Carvalho Pinto, Aloysio Nunes Ferreira, por questão de lealdade, apoiou o candidato oficial ao Governo, José Bonifácio Coutinho Nogueira, que seria derrotado por Adhemar de Barros. Em decorrência desse rompimento, Aloysio Nunes Ferreira, filiado à União Democrática Nacional - UDN, obteve apenas a 4ª suplência nas eleições de 7 de outubro de 1962. 

Aloysio Nunes Ferreira foi casado com Nice Beolchi Nunes Ferreira, com quem teve seis filhos: Maria Cecília, Célia Maria, Heloísa Maria, José Luiz, Luiz Roberto e Aloysio Nunes Ferreira Filho.

Nosso homenageado faleceu em São Paulo, no dia  27 de março de 2003.

A trajetória profissional e política de Aloysio Nunes Ferreira nos leva a sugerir, portanto, por meio desta propositura, que sua memória fique gravada na Delegacia de Polícia Participativa, em São José do Rio Preto.

Por todo exposto, apresentamos o presente projeto visando prestar esta merecida homenagem a Aloysio Nunes Ferreira, dando seu honrado nome à Delegacia Participativa   localizada no município do qual tanto se orgulhava.

Sala das Sessões, em 15/12/2009

a)  Vaz de Lima - PSDB


